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Bolsa:  

 

A Bolsa de Valores de São Paulo exibiu perdas pelo 

quinto pregão consecutivo, dando continuidade ao movimento 

de realização de lucros nesta terça-feira. A Bovespa tentou se 

recuperar no início da tarde em meio a agenda fraca do dia, 

mas renovou as mínimas com ajuda das quedas fortes da 

Petrobras, bancos e siderúrgicas, com exceção da Vale. 

No fim, o Ibovespa caiu 0,87%, para 58.676,34 

pontos, marcando a quinta sessão consecutiva de queda. O 

volume de negócios totalizou R$8,940 bilhões. O Ibovespa 

acumula queda de 5,20% nas últimas cinco sessões. No mês de 

setembro, a bolsa tem perda de 4,26%, enquanto, no ano, 

apresenta alta de 13,92%. 

No ambiente externo, o destaque foi a divulgação do 

informe Jolts do Departamento de Trabalho dos EUA mostrando 

que os empregadores norte-americanos contrataram 4,9 

milhões de trabalhadores em julho, maior número desde 

dezembro de 2007. Isso acabou elevando os receios sobre 

quando o Fed começará a apertar as suas políticas monetárias, 

o que levou as bolsas nova-iorquinas ao sinal negativo, 

enquanto os juros dos Treasuries e o dólar subiam. Os 

mercados acionários europeus também recuaram, diante das 

tensões na Ucrânia e preocupações com a possível 

independência da Escócia. 

No Brasil, a Petrobras teve mais uma dia de queda, 

em meio a fatores domésticos: -1,45% na ON e -1,01% na PN. 

Os papéis de outras estatais também recuaram: Banco do 

Brasil ON (-0,43%), Eletrobras ON (-2,80%) e Eletrobras PNB 

(-2,61%). Apesar do minério de ferro apresentar novo declínio 

nesta terça-feira, as ações da Vale apresentaram ganhos, em 

um sinal de recuperação dos papéis, visto que acumulam queda 

de 20% em 2014, enquanto o Ibovespa tem 14% de ganhos: 

Vale ON (+1,81%) e Vale PN (+1,33%), 

Em Wall Street, as bolsas realizaram lucros após 

sucessivas renovações do maior nível na série histórica nos 

últimos pregões: o Dow Jones cedeu 0,57%, aos 17.013,87 

pontos, o S&P 500 recuou 0,65%, para 1.988,44 pontos, e o 

Nasdaq perdeu 0,87%, aos 4.552,29 pontos. 

 

 

Juros: 

 

No mercado de juros futuros, a trajetória das taxas foi 

ascendente, em linha com o dólar e com os juros do títulos 

norte-americanos. Os contratos acentuaram os ganhos após 

anúncio da Moody’s, que revisou para baixo (de estável para 

negativa) a perspectiva da nota soberana do Brasil. Assim, em 

meio a fatores domésticos, o mercado embutiu mais prêmio de 

risco na curva a termo. Ao final do pregão, a maioria dos 

contratos terminou nas máximas. 

Ao término da negociação estendida na BM&FBovespa, 

a taxa do DI para janeiro de 2015 (82.915 contratos) marcava 

10,83%, igual ao ajuste anterior. A taxa do DI para janeiro de 

2016 (271.850 contratos) indicava 11,49%, de 11,39% na 

véspera. O DI para janeiro de 2017 (484.880 contratos) 

apontava 11,57%, de 11,42% no ajuste anterior. E o DI para 

janeiro de 2021 (286.360 contratos) tinha taxa de 11,40%, de 

11,20% na segunda-feira. 

          

Câmbio: 

          

O mercado cambial deu continuidade ao movimento 

visto na segunda-feira e fechou em alta, no maior patamar 

desde 7 de Agosto. Assim como as taxas futuras, o dólar 

acentuou a valorização ante o real após a revisão para baixo da 

nota soberana do Brasil. No exterior, o principal fator que 

induziu a alta generalizada do dólar continuou sendo a 

expectativa de que o Fed poderá antecipar o aumento da taxa 

dos Fed Funds, reforçada pelo anúncio da pesquisa Jolts. 

No fim, o dólar à vista negociado no balcão registrou 

alta de 0,97%, aos R$2,2880, maior cotação desde 7 de 

agosto. Nos últimos dois dias, a moeda norte-americana 

acumulou ganhos de 2,01%. Já o vencimento para outubro 

avançou 0,70%, aos R$2,2980. 

 

 

 

 

 

DDD EEE SSS TTT AAA QQQ UUU EEE SSS    

BR: Ibovespa (0,87%): Bovespa cai com nova realização de lucros e revisão de nota soberana; 

EUA: Dow Jones (-0,57%), S&P 500 (-0,65%): Bolsas norte-americanas também apresentam quedas; 

BR: Dólar a R$2,2880 (0,97%): Dólar alcança maior patamar ante real desde 7 de Agosto. 
 
 
 

Rio de Janeiro, 09/09/2014. 
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A G E ND A E CO NÔ MIC A 
 
 

Semana de 08/09/14 a 12/09/14 
 

 Segunda-feira (08/09/14) 

 

08:00    BR       IPC-S – 1ª quadrissemana de setembro   

16:00    EUA     Crédito ao Consumidor – julho   

  Terça-feira (09/09/14) 
 08:00    BR       IGP-M – 1ª prévia de setembro  

 Quarta-feira (10/09/14) 
 11:00    EUA     Estoques no Atacado – julho 

 Quinta-feira (11/09/14)  

 

05:00    BR       IPC-Fipe – 1ª quadrissemana de setembro 

08:30    BR       Ata do Copom 

09:00    EUA     Vendas ao Varejo 

09:30    EUA     Novos pedidos semanais de seguro-desemprego   

 Sexta-feira (12/09/14)  

 08:30    BR       IBC-BR – julho 

09:30    EUA     Vendas ao Varejo – agosto 

10:55    EUA     Confiança do Consumidor da Univ. Michigan – prévia de setembro  
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